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APRESENTAÇÃO


O Departamento de Horticultura e Silvicultura (DHS) da Faculdade de Agronomia da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) realiza anualmente, há décadas, o Curso de Extensão Rural intitulado “Pomar Doméstico”, destinado, principalmente ao público em geral.


Este curso é ministrado por professores da Faculdade Agronomia e por estudantes de pós-graduação do Programa de Pós-Graduação em Fitotecnia da UFRGS. No mesmo, são repassadas todas as informações básicas para o correto planejamento, formação e cuidados no pomar. Inicia-se mostrando a importância do pomar, bem como o valor alimentar das frutas. Segue-se apresentando o adequado planejamento anterior à sua implantação, como a correta escolha da área, o tamanho adequado do pomar, as espécies e cultivares a ser plantadas, além de como adquiri-las com garantia genética e sanitária. Trata-se, também, das etapas de formação do pomar, envolvendo desde a coleta de amostras de solo, correta adubação e calagem, maneiras certas de plantio. A seguir, são apresentadas as maneiras corretas de manutenção da cobertura do solo, adubações e irrigações/drenagens; conhecimento de pragas e doenças, com suas alternativas de prevenção e/ou controle; técnicas de poda, condução e raleio para cada espécie/cultivar. O curso encerra mostrando cuidados de colheita e pós-colheita, visando uma maior qualidade dos frutos.


Por uma demanda dos alunos do Curso sobre Pomar Doméstico, que constantemente solicitavam material para leituras e consultas posteriores, surgiu a ideia da redação e edição da presente obra, que descreve com detalhes todas as etapas vistas no curso, abordando com linguagem simples e com inúmeras ilustrações os procedimentos adequados para implantação e manutenção de pomares domésticos de alta qualidade.


Os editores


Gilmar Arduino Bettio Marodin


Paulo Vitor Dutra de Souza









1 POMAR DOMÉSTICO E SUA IMPORTÂNCIA


Paulo Vitor Dutra de Souza


Pomar doméstico é aquele localizado próximo à residência, formado por um grande número de espécies e cultivares, mantido normalmente pela família, com objetivo principal de fornecer frutas de alta qualidade e valor nutritivo durante praticamente todo o ano.


A implantação e manutenção de um pomar doméstico trazem vários benefícios aos seus proprietários. Por exemplo, permitem a produção de frutas mais saudáveis e baratas; permite a reposição de todas as vitaminas e minerais exigidas pelo organismo. Isso acarreta uma satisfação pessoal, além de ser uma atividade anti-estresse.


As frutas são reconhecidamente ricas em vitaminas, minerais e têm grande poder anti-oxidante. Seu consumo diário permite prevenir doenças, pois têm um enorme poder nutracêutico. Concomitantemente, nosso organismo não consegue armazenar a grande maioria de vitaminas e minerais, havendo necessidade de consumo diário de frutas para manutenção de boa saúde e uma alimentação equilibrada. E, como os conteúdos em vitaminas e minerais são variáveis e diversos nas diferentes frutíferas, o pomar doméstico pode ser considerado uma “farmácia”, pois se for planejado com uma grande diversidade de espécies e cultivares vem a atender estes objetivos.


A satisfação pessoal consiste em colher frutos de qualidade produzidos pelo próprio dono, que terá a certeza de estar consumindo frutos mais ricos e livres de agrotóxicos. Se o pomar for bem planejado e conduzido também terá a função de paisagismo, embelezando e valorizando o ambiente, com flores de diversas cores e aromas ao longo do ano; frutos de diferentes formas, cores e sabores, agregando valor ao imóvel.


As atividades diárias no pomar, como podas, roçadas e colheitas, bem como o simples fato de poder passear por entre as árvores, vislumbrando a beleza do ambiente, com suas diversas cores e aromas são reconhecidamente responsáveis por reduzir o estresse do dia a dia. Estas atividades também têm o poder de manter o corpo e a mente mais ativos e saudáveis.


O pomar doméstico também tem a propriedade de constantemente estimular o proprietário a vencer obstáculos, pois dúvidas surgirão ao longo das diferentes etapas de cultivo, quer seja no aspecto agronômico, como práticas de poda, novas pragas que possam surgir, necessitando constante atualização, buscando novos métodos não agressivos de controle, bem como solucionar possíveis problemas sociais, como roubos.


Para que todos os objetivos sejam atingidos e, principalmente, o proprietário sinta-se gratificado com seu pomar, é fundamental que haja um planejamento prévio à implantação, com definição da área, escolha adequada das espécies e cultivares, distribuição das atividades, estimativa de custos e aquisição de mudas de qualidade.


Na escolha da área para implantação do pomar, esta deverá atender os objetivos, como tamanho do pomar, número de espécies e aptidão ao clima das mesmas. Dependerá também da disponibilidade de recursos e de tempo para manutenção do pomar. O proprietário também deverá realizar um planejamento para o futuro, caso queira ampliar o pomar. Deverá atentar para possíveis problemas com a segurança no entorno.


Para a escolha da área e das espécies frutíferas a serem cultivadas, o produtor deverá conhecer previamente o tipo de solo e o clima no seu sítio ou chácara, pois o conhecimento dos mesmos definirá as espécies mais adaptadas e que poderão produzir satisfatoriamente.


Após a definição da área e do tamanho do pomar, são importantes tarefas a coleta de amostras de solo para análise, a limpeza da área, o preparo e correção do solo, a marcação das linhas e definição do espaçamento de plantio; o plantio propriamente dito das mudas e os primeiros cuidados com elas.


Há diferentes maneiras de preparar o solo anteriormente ao plantio, que pode ir do preparo de área total, através da lavração mecânica, passando pelo preparo somente da linha de plantio, até o preparo somente da cova. Cada um deles tem prós e contras, ligados a diferentes custos e desenvolvimentos diferenciados das plantas.


Ao executar-se o plantio, deverão ser tomados cuidados inerentes ao tipo de muda que será adquirida, podendo ser de raiz nua ou torrão. As primeiras deverão ser plantadas somente no final do inverno/início da primavera no sul do Brasil (época de menor temperatura e maior disponibilidade de chuvas); enquanto que se forem produzidas em recipientes poderão ser plantadas até o final da primavera/início do verão, pois sofrem menos na fase inicial.


De qualquer maneira, a irrigação é ponto crucial no primeiro ano de pomar. Também outras tarefas deverão ser observadas, como tutoramento e amarrio das mudas e a colocação de cobertura morta ao redor das mesmas.


É de fundamental importância o conhecimento da procedência das mudas, bem como a combinação da copa e do porta-enxerto. Caso as mudas sejam adquiridas de viveiros clandestinos poderão vir com pragas e doenças que acarretarão a morte precoce das mesmas. O conhecimento da variedade copa é fundamental para saber a época de colheita, mas o porta-enxerto também é importante, pois ele influencia diversas características da copa, como vigor, época de maturação dos frutos, resistência a pragas e doenças, dentre outros.


Após implantado o pomar, a correta adubação, as práticas de manejo do solo (cobertura vegetal) e de condução, poda, raleio e colheita são fundamentais para obtenção de frutos com qualidade, sadios e saborosos.


Finalmente, para que se evite ou contornem problemas no pomar doméstico, recomenda-se: escolha correta do local e das espécies; adequada iluminação natural e arejamento do pomar; que sejam realizadas podas e conduções corretas das plantas; um monitoramento constante de pragas e doenças; uma adequada adubação e manejo do solo.


O objetivo de um pomar doméstico é a colheita de frutos de ótima apresentação, saborosos e livres de agrotóxicos. Do contrário, haverá frustração! Este será alcançado através do conhecimento prévio do fruticultor através de leituras, participação em cursos sobre fruticultura e, principalmente, pelo acompanhamento de um técnico especializado.


Qualquer pessoa que tenha interesse e gosto pela fruticultura será capaz de implantar e manter um pomar doméstico belo e produtivo.









2 O PAPEL DAS FRUTAS NA ALIMENTAÇÃO


Ingrid Bergman Inchausti de Barros
Francisco Stefani Amaro


As frutas foram uma das fontes de alimentos mais acessíveis e importantes do homem pré-histórico caçador-coletor. Com a domesticação das espécies vegetais, o ser humano quis trazer para perto de si os bosques formados por árvores e arbustos produtores de frutos e, assim, estabeleceu o cultivo doméstico das frutíferas desenvolvendo os hortos. Mais tarde estes se transformaram nos cultivos de quintais, ricos de variedades frutíferas e então estava estabelecido o pomar doméstico, garantindo diferentes frutas para compor a alimentação familiar ao longo das estações do ano.


No entanto, muito recentemente, na história da alimentação humana, houve uma mudança drástica e significativa no padrão alimentar causada, em parte, pela intensa urbanização e o consequente afastamento dos seres humanos do ambiente de produção dos seus alimentos. Houve uma queda no consumo de frutas e hortaliças ao natural. Intensificou-se a oferta de alimentos industrializados e altamente processados e, entre eles, as frutas têm ocupado lugar de destaque. Atualmente elas estão disponíveis nos mercados na forma de sucos, néctares, minimamente processadas, congeladas, mas em contrapartida, com menor qualidade nutricional e nem sempre acessíveis a todos pelo alto custo.


O Guia Alimentar para a População Brasileira (Brasil, 2014) alerta para o consumo de alimentos industrializados prontos para o consumo, em geral, processados e ultraprocessados, que apresentam elevados teores de sódio e calorias. O consumo diário destes produtos em substituição aos alimentos frescos e naturais tem contribuído para elevar a incidência de doenças crônicas não transmissíveis como a obesidade, o diabetes, as doenças cardiovasculares. O resgate dos hábitos alimentares mais saudáveis, com o consumo diversificado de distintos tipos de alimentos, entre eles as frutas, vem sendo motivo de atenção em várias iniciativas e estabelecimento de políticas públicas, na ótica da segurança alimentar e nutricional. “Alimentos in natura ou minimamente processados, em grande variedade e predominantemente de origem vegetal, são a base para uma alimentação nutricionalmente balanceada, saborosa, culturalmente apropriada e promotora de um sistema alimentar socialmente e ambientalmente sustentável”.


De acordo com a Organização Mundial da Saúde devem ser consumidas diariamente entre três a cinco porções de frutas diversas, o que deve equivaler a aproximadamente 400 g, para um adulto, mas sempre observando as necessidades individuais. O Ministério da Saúde do Brasil, na nova edição do Guia Alimentar para a População Brasileira, recomenda o consumo diário de três porções ou mais de frutas nas sobremesas e lanches, lembrando que as frutas estão entre os alimentos ricos em vitaminas, minerais e fibras e devem estar presentes diariamente nas refeições, pois contribuem para a proteção à saúde e diminuição do risco de ocorrência de doenças não transmissíveis tais como as cardiovasculares, diabetes tipo 2, obesidade e certos tipos de câncer.


Para usufruir dos diferentes nutrientes que compõem uma boa alimentação e nutrição é necessário consumir diferentes tipos de frutas. Preferencialmente as frutas devem ser consumidas in natura, em bom estado de maturação e conservação e escolhidas aquelas da época.


Alimentos vegetais in natura são aqueles obtidos diretamente de plantas e acessados para consumo sem que tenham sofrido qualquer alteração após deixarem a natureza.


Por outro lado, frutas e hortaliças minimamente processadas são aquelas que passaram por alterações físicas e fisiológicas ao serem descascadas, picadas, fatiadas ou torneadas, dentre outros processos, mantidas em estado fresco, em embalagens e temperaturas adequadas para minimizar a perda de qualidade. Pela praticidade e conveniência em obter um produto que não requer nenhum preparo, mas já está pronto para o imediato consumo, é que vem aumentando a demanda por frutas minimamente processadas. No entanto, as frutas submetidas a estes processos não conservam o mesmo valor nutricional do que aquelas in natura.


Quando as frutas são consumidas na forma de sucos, os feitos na hora são os melhores; no entanto, embora com menores teores ou mesmo a perda de alguns nutrientes, as polpas congeladas de frutas se constituem em melhor opção do que os sucos industrializados e os néctares de frutas processados com muito açúcar ou os sucos artificiais.


O desconhecimento por parte dos consumidores quanto aos princípios nutritivos presentes nos alimentos induz o aproveitamento inadequado dos mesmos, o que ocasiona um desperdício muito grande de recursos alimentares. O valor nutricional de algumas cascas de frutas que convencionalmente são descartadas, muitas vezes é maior do que as partes das frutas normalmente consumidas.


Dessa forma, é importante que o consumidor conheça os principais componentes nutricionais de seus alimentos. Os teores dos nutrientes são identificados através das análises da composição centesimal e dos minerais, isto é, análises de amostras de 100 g do alimento específico. As análises da composição centesimal dos macronutrientes incluem a determinação do teor de umidade (água), proteínas, lipídeos, carboidratos, fibras e cinzas. Já, as análises dos minerais objetivam a determinação da composição centesimal dos elementos minerais com destacada importância no contexto nutricional, ou seja, cálcio (Ca), cobre (Cu), ferro (Fe), potássio (K), magnésio (Mg), sódio (Na) e zinco (Zn).


Estas informações podem ser encontradas em Tabelas de Composição de Alimentos, as quais notificam a composição química, focando principalmente estes nutrientes, bem como vitaminas e o valor energético de alimentos e bebidas. Neste capítulo foi tomada como referência básica a Tabela Brasileira de Composição dos Alimentos - TACO (2011), acrescida de algumas informações específicas de outras fontes.


Quanto ao valor nutricional, as frutas têm pouquíssimos teores de lipídeos e proteínas quando comparadas a outros alimentos. São fontes de carboidratos, ricas em fibras, minerais e em vitaminas e em outras substancias bioativas que lhes conferem cor, aroma e algumas têm inclusive ação terapêutica.


A água é o nutriente essencial à vida, tanto na constituição celular como no desempenho de muitas funções orgânicas do metabolismo. Participa ativamente dos processos digestório, respiratório, cardiovascular e renal, atuando, por exemplo, no controle da temperatura corporal, no transporte de outros nutrientes e na eliminação de substâncias tóxicas ou que não possuem função no nosso organismo.


A água pode ser obtida de diversas fontes, incluindo as frutas, por apresentarem altos teores de água em seus tecidos, expressos em percentagem de umidade. Constituem-se em alimentos que hidratam e facilitam a eliminam diminuindo a retenção de líquidos com eficiência. Frutas frescas que se destacam pelos altos teores de umidade (entre 92 a 85%): melancia, melão, acerola, pêssego, umbu, caju, abacaxi, maçã.


Estudos têm demonstrado que cerca de 60 a 80% da água consumida na alimentação é proveniente de uma variedade de bebidas, incluindo água e sucos de frutas frescas ou polpa congelada, sem adição de açúcar. O restante das necessidades diárias de água é suprido por outros alimentos, entre estes as frutas in natura.


Os carboidratos são nutrientes que desempenham uma função extremamente importante em nosso organismo, pois é através deles que as células obtêm energia para realizar suas funções metabólicas. Eles são divididos em grupos de carboidratos simples e carboidratos complexos. Em geral, o grupo dos carboidratos simples é formado pelos açúcares e estes dão a característica de sabor doce nas frutas maduras. Entre os açúcares solúveis encontrados em maior quantidade nas frutas destaca-se a frutose, a glicose e a sacarose.


A frutose exige menos insulina para ser absorvida pelas células, fator que beneficia os diabéticos e também os atletas. “O diabético deve preferir um copo de “laranjada”, que contém em média uma laranja, do que um copo do “suco”, que contém em média quatro laranjas”. O melão, a melancia, os morangos e o limão estão entre as frutas com baixos teores de açúcares.


O grupo dos carboidratos complexos é composto em sua maior parte por amido e fibras que podem ser solúveis em água e insolúveis (não podem ser dissolvidas em água). É importante saber que o teor total de carboidratos é calculado incluindo tanto os açúcares como as fibras alimentares.


A fibra alimentar é considerada alimento funcional, pois desempenha no organismo funções importantes como intervir no metabolismo dos lipídios e carboidratos e na fisiologia do trato gastrointestinal, além de assegurar uma absorção mais lenta dos nutrientes e promove sensação de saciedade. Como informado anteriormente, os carboidratos são as principais fontes de energia veiculada pelas frutas. O consumo de uma porção de fruta in natura, em média, proporciona energia equivalente a 70 kcal.


Considerando 100 g da parte comestível de frutas in natura, de acordo com a tabela TACO, salientam-se pelo valor energético, expresso em quilocalorias (kcal), algumas variedades de frutas tais como: banana Prata (98), uva Itália (53), pinha (88), tangerina Murcote (58), manga Palmer (72), jaca (88) e abacate (96).


Com relação aos minerais, estes são indispensáveis para o bom funcionamento do organismo e as frutas são as fontes naturais por excelência destes nutrientes. O potássio constitui o mineral mais abundante nas frutas e no organismo humano desempenha um papel importante na função cardíaca e na contração muscular. A principal fruta fonte desse mineral é a banana, mas melão, damasco, laranja, abacate são boas fontes.


Entre algumas frutas com maiores teores de ferro (entre 0,6 a 0,2 mg por 100 g de parte comestível ao natural) estão a banana, açaí, kiwi, caju, goiaba e acerola.


O zinco encontra-se em mais de 200 enzimas diferentes, o que demonstra sua importância para o bom funcionamento do metabolismo. Dentre as funções dependentes deste nutriente destacam-se as relacionadas ao metabolismo dos ácidos nucleicos, à divisão celular e ao crescimento. Nas frutas, o zinco está presente em maiores quantidades nas oleaginosas, sendo as amêndoas boas fontes na dieta e suas principais fontes alimentares.


Dentre as vitaminas, as mais frequentes são a vitamina C, presente nas frutas cítricas como a laranja e o limão, mas com altos teores também em acerola, kiwi, morango, goiaba, caju e abacaxi.


O betacaroteno, precursor da vitamina A, é encontrado nas frutas de coloração alaranjada ou avermelhada como manga, mamão, caqui, buriti, damasco, pequi, pitanga, melão e pêssego.


Os compostos fenólicos são substâncias bioativas com poder antioxidante. Quando presentes em vegetais podem estar em diversas formas destacando-se os flavonoides, os ácidos fenólicos, os taninos e ostocoferois. Quando incorporados na alimentação humana, os fenólicos não só conservam a qualidade dos alimentos, como atuam na redução do risco de desenvolvimento de patologias como arteriosclerose e câncer.


Muitas frutas se constituem em fontes naturais de antioxidantes fenólicos. As principais fontes de compostos fenólicos são frutas cítricas, como limão, laranja e tangerina, além de outras frutas, à exemplo da cereja, uva, ameixa, pera, maçã e mamão, sendo encontrados em maiores quantidades na polpa do que no suco da fruta.


Pelo exposto, é imprescindível a inclusão de frutas na alimentação diária como garantia de uma nutrição adequada e cuidado preventivo reduzindo os riscos de doenças crônicas e permitindo uma vida saudável.
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3 PLANEJAMENTO DO POMAR


Gilmar Arduino Bettio Marodin
Gustavo Klamer de Almeida


Um planejamento minucioso e com critérios técnicos é fundamental para o sucesso de um pomar, independentemente de seu tamanho. Muitos itens devem ser considerados e a importância de cada um vai depender dos objetivos que foram projetados em sua instalação. Assim, alguém pode considerar que o mais importante é a obtenção de frutas livres de quaisquer resíduos; outro pode priorizar as frutas de maior teor de vitaminas e sais minerais ou, ainda, o custo em produzi-las.


A seguir, alguns aspectos que podem ser considerados estratégicos para o sucesso de um pomar: a) priorizar as espécies e cultivares melhor adaptadas ao local, principalmente ao ambiente e ao solo; b) no pomar doméstico deve-se produzir as frutas mais apreciadas pela família; c) selecionar espécies e cultivares com menores problemas de pragas e moléstias, ou seja, mais rústicas; d) cultivar frutas com maior potencial nutritivo, principalmente com maiores teores de vitaminas, sais minerais e fibras; e) planejar o plantio de espécies e cultivares que permitam a colheita de frutas todo ano; f) levar em consideração a possibilidade de fazer o aproveitamento das frutas excedentes; g) definir o tamanho do pomar de acordo com as demandas da família, evitando desperdícios; h) escolher a área o mais próximo da residência possível.


Um pomar doméstico deve priorizar o consumo da família durante todo o ano. Assim, deve-se dimensionar a área e o número de plantas para evitar excessos, pois algumas espécies, quanto em fase adulta, podem produzir até 100kg por planta. Outro detalhe em que ocorrem erros grosseiros é a falta de espaço adequado para o crescimento das plantas, item que será abordado com detalhes nos capítulos de implantação e de poda e condução. Deve-se evitar, por exemplo, a colocação de espécies de grande porte no meio do pomar, caso de abacateiros e mangueiras, pois as plantas quando crescerem ocuparão grandes espaços e sombrearão as espécies vizinhas. Essas devem ser colocadas na periferia, funcionando também como quebra-ventos, mas tendo-se o cuidado para que não sombreiem as linhas próximas.


Considerando-se que um dos principais aspectos que os produtores incorrem em muitos erros é a escolha das espécies e cultivares, esse item será detalhado em capítulo posterior. Convém salientar que é importante escolher sempre as espécies e cultivares mais rústicas e adaptadas possíveis, que implicarão em menores cuidados e minimização das práticas culturais. Como na Região Sul tem-se um ambiente muito úmido, com expressivas precipitações e elevada umidade relativa do ar, deve-se priorizar aquelas fruteiras que são mais tolerantes aos problemas fúngicos, especialmente durante a floração e frutificação. Ainda se pode destacar que algumas espécies ou cultivares são de difícil aquisição, devendo-se, às vezes, programar a encomenda um ou mais anos antes do plantio. Outro detalhe que deve ser relembrado é que a escolha do local, seu cercamento e, principalmente, a correção adequada do solo devem ser bem antecipados, no mínimo em seis meses. Às vezes é melhor retardar a instalação do pomar para o próximo ano, do que acelerar as etapas e ter enormes prejuízos ao crescimento das plantas.


Mas certamente é na escolha das espécies e cultivares que se encontram os maiores equívocos em pomares domésticos: na maioria das vezes as pessoas são levadas mais pela emoção ou preferência nas suas escolhas, no que nas necessidades e exigências das fruteiras. Erros grosseiros levam muitas plantas a não brotarem adequadamente por falta de serem supridas pelo acúmulo de frio durante a dormência; outras são atingidas pelas geadas precoces ou tardias; ainda muitas são severamente atacadas por doenças fúngicas, apenas para exemplificar. Assim, coloca-se a seguir algumas opções para o cultivo em regiões subtropicais e localizadas em baixas altitudes, comuns na Região metropolitana de Porto Alegre ou com climas similares, a fim de orientar as escolhas dentro das principais espécies: na Tabela 1 são elencadas algumas opções de espécies tropicais e subtropicais, na Tabela 2, algumas de clima temperado, mas de baixa exigência de frio hibernal e na Tabela 3, um exemplo de distribuição da colheita de algumas escolhas. Ressalta-se que essa relação é dinâmica, ou seja, a cada ano surgem novas cultivares com características diversas e com adaptação cada vez mais abrangente, fruto do trabalho de melhoramento de diversas instituições de pesquisa.


Tabela 1. Espécies frutíferas tropicais e subtropicais, principais cultivares e a época de colheita para regiões com baixa probabilidade de geadas.






	Espécie


	Cultivares


	Época de colheita






	Aceroleira


	Sem opções


	Primavera/verão






	Abacateiro


	
Baronesa


Carmem


Ouro Verde



	
Março/abril


Abril/junho


Julho/agosto







	Abacaxizeiro


	Pérola e Smooth Cayenne


	20 meses após o plantio






	Araçazeiro


	Diversos


	Primavera/verão






	Bananeira


	Nanica, Prata, Maçã


	Todo ano






	Caquizeiro


	
Micado


Fuyu


Rama Forte


Kioto



	
Abril


Maio


Maio


Junho/julho







	Bergamoteiras


	
Okitsu


Caí


Pareci


Montenegrina


Ponkan


Murcott



	
Meados março


Meados maio


Junho/julhov


Meados agosto


Junho/julho


Agosto







	Figueira


	Roxo de Valinhos


	Janeiro a março






	Goiabeira


	
Paluma


Pedro Sato



	
Fevereiro/abril


Fevereiro/abril







	Jabuticabeiras


	Sabará, outras


	Todo ano






	Laranjeiras


	
Piralima/Céu


New Hall


Baianinha


Baia


Tobias


Valência


Folha Murcha



	
Março


Abril/maio


Junho


Junho/julho


Julho/setembro


Setembro







	Lichia


	Bengal


	Fevereiro






	Limões


	
Siciliano


Tahiti



	
Março/outubro


Março/outubro







	Limas


	
Pérsia


Umbigo



	
Junho/setembro


Junho/setembro







	Macadâmias


	Diversas


	Outono






	Mangueiras


	
Tommy Atkins


Keitt



	
Fevereiro/março


Março/abril







	Mamoeiros


	
Sunrise Solo


Formosa



	
Verão


Verão







	Maracujazeiros


	
Amarelo (Azedo)


Alata (Doce)



	
Fevereiro/junho


Fevereiro/junho







	Nespereira


	
Precoce de Campinas


Fukurrara



	
Julho/setembro


Agosto/setembro








Tabela 2. Espécies frutíferas temperadas, cultivares e época de colheita para Regiões de baixo a médio somatório de frio.






	Espécie


	Cultivares


	Época de colheita






	Ameixeiras


	
GulfBlaze


Reubennel


Sanguínea


Amarelinha



	
Dezembro/janeiro


Janeiro/fevereiro


Fevereiro


Fevereiro







	Amoreira preta


	Tupy, Brazos, Guarani


	Verão






	Framboeseira


	
AutumBliss


Batun


Heritage



	
Primavera/verão


Primavera/verão


Primavera/verão







	Nogueira Pecã


	Mahan


	Inverno






	Macieira


	
Eva


Julieta



	
Janeiro


Janeiro







	Nectarineira


	
Sun Red


Sun Ripe



	
Novembro


Dezembro







	Pereira


	
Garber


Triunfo


Kieffer



	
Fevereiro


Fevereiro


Março/abril







	Pessegueiro de Mesa


	
Premier


BRS Kampai


BRS Fascínio


Chimarrita


BRS Regalo



	
Início novembro


Meados novembro


Final novembro


Início dezembro


Meados dezembro







	Pessegueiro de Indústria


	
BRS Libra


Bonão


Sensação


BRS Âmbar


Maciel


Diamante



	
Início Outubro


Final outubro


Início novembro


Final novembro


Meados novembro


Início dezembro







	Quivizeiro


	Bruno


	Abril






	Videiras


	
Isabel Precoce


Niagara (Rosa e Branca)


Concord


Isabel



	
Dezembro/janeiro


Janeiro/fevereiro


Janeiro


Fevereiro/março








Tabela 3. Distribuição da época de colheita de algumas espécies para o sul do Brasil, considerando as diversas cultivares disponíveis no mercado.


[image: Image]


No planejamento de um pomar deve-se também atentar para a necessidade de mão-de-obra, máquinas e equipamentos. Algumas atividades requerem o engajamento do fruticultor e de seus colaboradores. A execução das podas e a manutenção da sustentação das plantas, o raleio de frutos e a colheita são normalmente as atividades com maior necessidade de horas/homem. Ressalta-se que essas atividades devem ser feitas em curtos espaços de tempo, caso especial da colheita de frutos. Assim, deve-se programar bem para que não haja falta de gente para executar as tarefas nos momentos críticos e que proporcionarão o sucesso do pomar.


Algumas máquinas e equipamentos são necessários para a instalação e manutenção do pomar. Práticas culturais como o preparo do solo, roçadas, possíveis aplicações de caldas nutritivas ou fitossanitárias, demandam equipamentos e, por isso, devem ser bem planejadas. Para a correta escolha dos equipamentos e ferramentas deve-se buscar a opinião de profissionais experientes. Até na compra de tesouras, serrotes, podões, escadas, enxadas, etc. pode-se errar na escolha, prejudicando e onerando o fruticultor.


Também é importante planejar o aporte de águas ao pomar em épocas críticas, caso do verão no Sul do Brasil. Assim, nunca é demais prever a colocação de um sistema de irrigação ou, ao menos, a disponibilidade de irrigar nas fases iniciais de implantação do pomar. Em qualquer caso, é imprescindível que haja uma boa fonte de água, com volume e qualidade adequados, sempre permitidos pela legislação ambiental.


Resumindo, no planejamento de um pomar deve-se ter o máximo de informação para que os erros sejam minimizados, pois os custos iniciais de implantação são altos e, às vezes, as más escolhas são de difícil correção, com custos superiores àqueles programados inicialmente. Desta forma, é recomendável que se utilize informações seguras e com a orientação de profissionais qualificados. Um pomar deve trazer ao proprietário o prazer de cultivar suas frutas preferidas e não constantes problemas e aborrecimentos.
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